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 É oportuno que esteja presente nos processos educacionais, independente de 
nível ou modalidade, a prática da interdisciplinaridade. Tal prática possibilita a 
integração de saberes diferentes, mas indissociáveis na produção de competências e 
habilidades para a resolução de problemas ou entendimento do cotidiano humano. 
Brondizio (2017) afirma que “[...] é o processo pelo qual se considera criticamente 
como os problemas podem ser abordados a partir de perspectivas diferentes, quais 
questões são pertinentes a quais níveis de análise e os tipos e diversidade de evidências 
que podem enriquecer a compreensão de um problema”. 
Nesse contexto, este trabalho apresenta algumas ações desenvolvidas por 
professores e alunos do curso técnico integrado de Mecatrônica do Instituto Federal de 
Santa Catarina, campus Criciúma, com o objetivo de promover aprendizagem, através 
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Integração e interdisciplinaridade 
Aos alunos do curso técnico integrado de Mecatrônica é ofertada educação 
profissional articulada com o ensino médio. Porém, nas atividades propostas durante sua 
formação, busca-se dar prioridade para aquelas que resultem em integração de saberes e 
não simplesmente em articulação. Para Frigotto (2010 apud MOLL, 2010, p. 37): 
 
O estabelecimento de um vínculo mais orgânico entre a universalização da 
educação básica e a formação técnico-profissional implica resgatar a 
educação básica na sua concepção unitária e politécnica ou tecnológica. 
Portanto, trata-se de uma educação não dualista, que articule cultura, 
conhecimento, tecnologia e trabalho como direito a todos e condição da 
cidadania e democracia efetivas.  
 
Como forma de promever essa integração no curso em questão, seja nas 
atividades de ensino ou pesquisa, tem-se buscado desenvolver projetos com foco na 
interdisciplinaridade. Iniciativa, espírito crítico, trabalho em equipe, construção de 
conhecimento etc., são competências que se deseja construir nos discentes.  
 
Ações desenvolvidas 
 A Robótica tem-se apresentado como recurso tecnológico interessante para a 
prática da interdisciplinaridade. No desenvolvimento de robôs para realização de tarefas 
ou para fins de competição aplica-se diretamente saberes da Matemática, da Física, da 
Informática etc. Zilli (2004, p. 77), sobre a Robótica Educacional, afirma que “[...] 
contempla o desenvolvimento pleno do aluno, pois propicia uma atividade dinâmica, 
permitindo a construção cultural e, enquanto cidadão tornando-o autônomo, 
independente e responsável”. Ainda, com a participação das equipes do IFSC em 
eventos de robótica, como a Olimpíada Brasileira de Robótica e a RoboCup 
(internacional), promove-se também o intercâmbio tecnológico e cultural. A figura 1 
apresenta ação desenvolvida com a robótica educacional. 
Figura 1 – Competição de robótica 
 
Fonte: Marlene Damiani, 2018. 
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Outra proposta que permite praticar a interdisciplinaridade no curso de 
Mecatrônica é através de Projetos Integradores.  
 
Para efeito de conceituação, considera-se o Projeto Integrador como uma 
estratégia pedagógica, de caráter interdisciplinar, constituída de etapas e fases 
e como um eixo articulador do currículo (disciplina ou tema), no sentido da 
integração curricular e da mobilização, realização e aplicação de 
conhecimentos que contribuam com a formação de uma visão do todo no 
decorrer do percurso formativo do educando (SANTOS; BARRA, 2012, p. 
1).  
 
Realizados com alunos que estão cursando o terceiro e último módulo do curso, 
cada equipe composta por quatro membros deve desenvolver um projeto mecatrônico 
que busque solucionar um problema real do cotidiano. Envolve saberes das áreas de 
Eletrônica, Mecânica, Informática, Empreendedorismo etc., promovendo à pesquisa, o 
desenvolvimento de habilidades técnicas, a capacidade de escrita formal e da 
apresentação oral. Muitas das soluções apresentadas até o momento são aplicáveis em 
diversos segmentos, podendo-se citar para o lar: irrigação automática de plantas; para a 
escola: controle de acesso; para a indústria: máquina de corte a laser; para a promoção 
da acessibilidade: cadeira de rodas motorizada. Encontra-se, assim, uma relação direta 
entre o currículo e sua aplicabilidade em situações diversas. A figura 2 apresenta o 
trabalho de uma equipe em laboratório de desenvolvimento e exemplo de cadeira de 
rodas adaptada, recebendo motorização e sistema de controle. 
Figura 2 – Execução e exemplo de aplicação prática de projetos integradores 
 
Fonte: Divulgação IFSC Criciúma, 2018. 
 
Considerações finais 
Praticar a interdisciplinaridade nos projetos desenvolvidos no curso técnico 
integrado de Mecatrônica tem apresentado bons resultados, não só em relação ao 
desenvolvimento acadêmico dos alunos, mas também em relação a uma maior 
aproximação dos com a sociedade em que estão inseridos e o mundo do trabalho. Esta 
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nova relação entre saberes, competências, sociedade e trabalho exige do indivíduo que 
seja capaz de “aprender a aprender”. Procura-se o aperfeiçoamento do trabalho 
individual, mas principalmente do coletivo. Em contrapartida toda essa dinâmica exige 
uma maior disponibilidade dos professores (tempo disponível para orientação), 
financiamento através de recursos internos, externos etc.  
Como encaminhamento deste trabalho, sugere-se a continuidade dessas ações em 
nível de ensino e pesquisa, mas também de extensão, para que se possa promover a 
missão desta instituição que é “promover a inclusão e formar cidadãos, por meio da 
educação profissional, científica e tecnológica, gerando, difundindo e aplicando 
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